
Sarnefdíz que é contra mas pode mudar 
í 

BRASÍLIA — O presidente nacional da Are
na, senador José Sarney, reiterou sua opinião 
contrária à extinção dos atuais partidos, em
bora tenha admitido sua reformulação. Ele dis
se que, "sendo o país uma República Federativa, 
o que significa um sistema eleitoral baseado na 
pluralidade dos partidos, como intermediários 
da vontade popular e do Governo^ a extinção 
é inviável constitucionalmente „ 

Segundo o parlamentar maranhense, a elimi
nação da Arena e MDB em teoria é possível 
desde que os partidos se reúnam em eonvenção 
e decidam mitodissolver-se: e'ê possível, mas não 
creio que isto venha a ocorrer. Ê uma hipóte
se de difícil confirmação pelos fatos, embora 
tenha dito, reiteradas vezes, que o sistema re
presentativo não esgota em duas siglas as as» 
plraçôes dos grupos políticos que desejam par» 
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. Quando lembraram a. possibilidade de mu
dança dos nomeg dos atuais partidos, ele assi= 
nalòu: "as duas agremiações foram fundadas 
num período de exceção, marcadas por uma cer
ta tutela legal e por isto impossibilitadas de 
desenvolver todas as suas potencialidades como 
partido político. Agora, depois da revogação do 
AI-5, elas terão de sofrer uma reformulação 
profunda e m parâmetros dessa refomiulaçao 
serão traçadas pela Lei que regulamentará a 
emenda constitucional n.° 11„ 

Ele insistiu im que ÍSjamai§ poderemos ad
mitir que essas agremiações, através de seus re
presentantes do Congresso, votem sua extinçã©9 
o que seria, sem dúvida, um ato de força, em
bora por via legislativa o Por outro lado, a hi
pótese da extinção pura e simples criaria um ? 
vácuo institucional, cuja possibilidade Jurídica ! 
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